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Básica 

 

Ementa: 

1 Metodologia Antropológica para estudo do Direito na Sociedade da Informação 

2. Etnografia do Dado 

3. Etnografia informática: análise de posição, sentimentos e percepções 

fundamentadas em insumos tecnológicos 

4. O Poder na Sociedade da Informação 

5. Cultura em Redes Digitais 

6. O discurso do ódio em redes digitais. Grupos de Pressão e Sociedade da 

Informação 

7. Direito como experiência/costume. Aculturação Jurídica, conhecimentos locais e 

tradicionais versus Sociedade da Informação 

8. Revolução Tecnológica e os desafios para o Direito 

9. Pluralidade, conflito e realidade multiforme 

10. Poder Informacional, Cibercultura e esfera pública 

11. Circulação de poderes: uso de aplicações tecnológicas para ativismo político, 

mecanismos de democracia direta e promoção de cidadania 

12. A indeterminação do direito. Autonomia e autodeterminação na sociedade 

globalizada em rede 

13. Direito na Sociedade do Conhecimento 

14 Dimensão global das manifestações culturais na internet e seus limites na 

Sociedade da Informação 
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